
CONStTLTA 

Deteminada ti a a?rtnd(M uma empr sa i~dustrial, pelo l'r.a .. zo de c1nco anos, obrigando-se a paga~ uma tmportane1a mensal fixa 
• pelo arrendamento, e assamindo o compromisso. de mante•lª em tttnc~o-

namento, com o pag•ento atualizado 4os salários de w empr,gados, :re,a 
A peito aos seus direitos, ~pt-1mento de todos os _otçs _.t:rab~lhistas . , e fiscais, e, findo o eontratot devolv~-la ao ·seu propriet~:rto, to-

setores e com o mesmo Pa1'q1te In-
dustrlal recebido. 

Não reqaardando, porém• o. proprietário o usQ paeff1eo da 
, 

~pl"eaa pelo anendatar1o, antes ~ri ando embal'aços, que se reflet 1-
~ , -ram em sen C'l'ed1to, pm- atos e eartas enviadas a Bancos e ottgJios o-

' fieia1s, 1nelus1ve as figuras representativas da soeiedade, _ tr~s -
formou-a em empreendiaento det1e1tário e de impossível execução. 

la h1P6tese de ser a empresa arrendatária 4êpositada_jud1e1 
nlmente, na fo!lla do art. 689 da. lei "Oroeessnal1 gue. _pree~er~ a.a-
• - ~ çao de ?esclaao a ser proposta, a, no caso de 9 roprietario reeu • 

• # sa:r~s• a Heebe-la, obrigando a que . ., deposi tar1o j'ad1c1al venh 
• gum-da-la, 

ind a-set 

A) Quais as obrigaçÕes do arrendatário em relação ,os 
lllpregados da empresa? Cê~sam ean_.a simples_ deela,-a-- , çao do arrêndatario de da o contratQ como ?~scindi-
do, e o sw depÓsito em Juízo, as suas -obr1gaçoes 
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# 11 trabalb1Jtas, aa estas eertttr.aam ate ct te'J'IIIino de 

seu contrato? 

-la ,xttnt;ao ao 

# • p!'opr1et&Plo, ~odaa ~· re1açoea da ampt-es~ entre •-

" pregactos • .-I'H&a4c>r ,vo1te_ao 1'!"9Pr.1etv1o,t1eanc!o 
8Preftdatír1o exel•Í4o de ~alqu ,. respcnaabi114ad ? 

C) Baft04o •pregaclos eatP.eta, o ta~o d deliÍneia do 
• eonbat<J de ~--to,_~ a t@a»enaao ~· a~1v1-

• 4a4es da •presa, tu o &?ten4aürlo utu~~ir o riaeo 

-vtcJaa • virtude de rese1aao de contratos de traba -
lho? 

D) Suapensu $S t1Y14a4" 4 tmt>r•aa t>elo arrendatário. 
au oortt!m~o este a etetuJr o pqamentp dos salj­
rio• dos •prep~os até o tmtnc _do eont?tto dJ ar-

• rendaatnto, tieara~ 11141a&í as ,aas eventu is l'es -- , ponnb11~4ades .. J"elaçao aos êl1~1to do . estaye1 , 
, -eaao c propriete,.o nao TeDba a -restabelec r o fun ""' 

ciODaento da •pnsa? 
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- · w . .. -· "Ba aubst1tu1ção· de •• ,...,. ~ óllba na ••• -rel • I . . • 9ao· 3VJ.41e-a~ A~ i~la&cle da Nla9a0· e a d1Vt?a1dade 
elos aa3e!tos earacter1&GJ·· a YePclade!ra ftee8Mo" : "Doe f - ( 

trirla General del DeJteeho· Ctnl", Mexieo, UTE, 19~8,pá 337>. 

7. • Sueea~ão. no a~tdo ~~~~e ~ 4á ~ dtretto do tre'balho - a. 
oeasp ~~a'halh!tta -. preD.de-n à transt.Hneta ào· utabelee!Mnto.l • tJ'anate.,..ta, para tte))etl? lBRFAJU.• 

, 
# 

".... <la ors!Dlacit proclbtSDl• o ato·· há de ,,..r ... u-se 
·. . eatabeleeSaento ..-o errt1aa4e d1ne!ea capas de JlPOlJ01 ... 

e10DU' HD41aellto. g eálo M o ·))Oito de Qftdo. ae a. •eJ 
éalõ folle Oll1Ja4o pott •bel' (8 0b. c!t•., ~. 3<JZ). 

8. • Ccao ena!Da COLII-eAPftAft, 

"Os contJtatos c•lebPados ·1Dtg1g ...... tsto.é, tendo 
. -I .· -• · vtna as qualidades mesmu do eontrat&Dte •• •-nao-es-

tact.~ .••• efeito• &OI •••--• c!Mte" ·("~rs été.­
••taln a. Dro1t CiY!l l'rançals",. ~11, Dalloz, vol. 
II, 193S, págs. 113•11U). 

Maa, no ocm.Vato de trabalho,_ o· 1n~1tus PF@Btt mate, de __ regr 
- . • # . . . UDJ.e-.nte, • ~9ao· ao 8Q!'epclo. llap há, PGJ1anto-._e atreito, , ' . 

. . . -obataeq,.o· para qae •• 4e1 !!Q IM'P' MSr&Ht a aub$t1tu1~ao de a • 
f : • ~· •l. .. ! • 

9. ~ Ccao_ é aablcto, a woeaaão pa4e ,88Jt a t{~o-- partiel!lar ~· a 
título UD!,_.al, e a-.nt~ !Jé~• 1Ílt!IDG~ .oaao~ .restJODc!e o:.iU'-•••9.r . 
pelDs enearcos 4o 111eecl1~ Bnq~uanto a prS..lra -pocle ~rer JJOT. a• 
to 1Pttr .. nD•• a aegaDcta, 8m pr1DeÍp1ot StMt\te n ••tttea aO?t1s -- -· ,,.. . -

-

Ca'QQt 

. . . "A priaetra s1gn1t1ca a tranaterencta de 41M1 tos stn-

.... 

• 
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. ~ que, ecmo ressalta FERRARA, Dao est~ "1D41uo1uvelJDent~ ligado a 

que se eneOI:l't? à ~•a testa" I o ct1Petto Ylsa a tntelar es~e Talo1', 

conaenando, -PH que po"{Yel, 1ntactos_ os el.ento .Prodnttvos 
que o 1ntecna. g prtc1so, 41z o granttt 3U!1.1t tt llaDO, 

"te-se :presente este critério diretot. A lei !'eeonheee 
A A 

• protege o tenaaeno eeonc111eo-soe1al qtte· s• ebara ••· 
• tabelec!JNDto e qUe constate na organtzaçao cte bens, 

serYiços e relaçÕes exterD&s" ("Ob. ett.", pág. 1 bJ. 

J
~ , ll. - a eSCH~la, po? isso, o 11 sigllatiP1o deste Pa?eeer fta 11 

I < i 

edição aaa "InetituiçÕet" Otto, he1taa Bàatoa, vol. I, 19S"r. "g. 

134)& 

"Po1' que o no'f'o •pregador responde pelos contratos -·de ,. 
t?abalho eonebtldos pelo âllt1go, no caso de t?anste?q. 
ela do est&belee!unto? Porttu a le1 us!m ct dete 1na. 
E o fac ••• atendeDdo à natureza ••• do est beieeilreJl 
to, que ela Ytaa a c~ar C(llll()-'Wlt todo ultárto, -·e 

• atendeDêlo a ... , Dao atn4o o eontrato de t?abalho .. ,nó:r• 
• aalllente 1Dttt1ta maong • rela9ao ao •pregac!Or ,41z . 

reapeito, quanto ao •PHcaao, uis-eo m:ópto servi!$!• 
C.0 eseHre CWICA SARliY:l, a lti protege o t?abalh • 
dor • •• •P"IO, eDC~Uanto "" ·~•so atstt~. in­
depenctente de qu• •3• o •pregac~M". 

• • "Su.eeu110 Bal. obrtgaçoea e a !eoPlla c!a ap.reaa• f'Rio, FO?eDM, vol 

II, 1960• pq. Z6lh 

"Basta qu• se reeoaheç qu , ~ 3.eds, •. passan o contrs 
to de trabalho.a t'zer ~parte, obrigatoftaaente, 46 es­
tablltcilltnto. • • • Qlalq1lt! DtCáeió jttP{d!co de 4Uê 
ae3a ob3eto o estabelec1aento, m.-o qaancto os contra-.. 
tantes nao •• baje Jtetwldo ao )Mlasoa11 detemiftà -a 
lei que •st• M3a ~PD1101>le81l'te eone14erado. o '1\18 
Yale 41sera passa a tuer parte cato eleento 1Dtegt-~ 
te 1ncl1QeDÚYel do ttmdo de eaaêreio dl do estabeleü 
1141Dto •• •" 



.... 
12. .... Const1tta1 ~to paekteo, 11a dGI~ 

• e dols sao oa requl ~i toa aa-.c1a1s ~ 

• ) que aa ygt c1a4t .conaa1e,...,..r.N ... 

(QtJoc) tt.tulart 

- . b) que yg a11 JSPl!cao M esllt1JR441ft 
seniçoa. 

, -
- . -suceaao a pres J!8!' ,o !&&or !IP!!f!tf.c9, 'ltt!L o 

aendo nte FOJ!1HsE t1 , ~ 1rrele • 

I • 

•o tÍtulo • "ftriatde do qu&1 o titular o 
to ut111u os beDa •Pf•ca4oâ r» exerc!Cl de sua att­
Y14ade eeMtea" ("Ob. ett.", pág. 1 5') • 

... 
~ , I _ t1o an-tm• 

~ . 
• aent1do 3• ttYV81D ~tao a bos o 

nte PaHee? (la stgnawto, " 
• 

1to o rabàlho"c1t., 
• • • 

' • 6~1 .20 a!patári.o, "eca.ntéloa" cl~., T01. III, ,_ • 2S2). , 

CU.&~~~~ f PO n ·~ (ltfntado cte Dl?el Plt1Ydô • P1o.,Bofso1 t 

·~ ...... XLVI~, 196h, pág. 3b ), ARISTO DE M ES FIYJ. ("IntftM!Ução" 

• , " • ZAo >, Moz.mtt. VI C! ~ ; CcmsoU 

• ", Rto, !Do, Yol. I, 197~, pág. 67), • 

. -
-. ; . . " . , rtapol'lde pelai colltr. 4e trabalho 

... .. --~ ' 

atalielee-.to lnWldado. 1 , ae 
·I'IA'JI~, lOilo.ente, a res.,_..b1U4acte ~o arnnaatá'Plo cem a .. deVo­

•*' Mlns.Dto, • que se J,Deluaa.,_ por 1 11 ~l"ato 

trabalho, ao reapeetivo p:tooprletár-to e anenda4or. Dêctdiu o e .... 
\ 

' o TrtbuDal cta 1• P.ectãot 
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"O arrendamento· do negÓeto caract81'1Z -s Sttcess ·o rovi 
• sór1a, tP8ftsfer1do· ao anerldatá?io, dtl.rtmte sua vi en-

• . -ela, toda• as obrigaçoes o tundas -da lêgislaçao soeial; - .. rompida a locaçao,.todos estes anos transferem-se ao 
locacloP" (Ac. 1• ! • t Proe. 4.h91-S9) • 

.. 
1,. - Ce••ado o eontrato de arrendeento,_.~ . s~. !!OV! aacessao, 

esta eaa baH nob título, dliS!lOS -~, !!!!Hlt dtre!to de pro !iJ& 
# , 

dacle. .& pr!Jneira, do anenda4or pelo a?Pen4ata1"io, N"9!is~ta, sn· -
' . rc11Da4a a dltPaqao do arreDaaent~t a seguMa, dt[1!U.t1Bt olta 

pl'Oprtetát-1o do eatabeleeiJ!teDto. BmJ'1r e G IJAND, tr tJP.do fl _ • 
• • • ceaw ~tlbtD&dg, ctao o •ratJrte c:eplo, fmldaao na j111'11J)!Uden .. 

ctar 

"Assim, o proprtetárto,-qtte al"ND4m negÓC!i~, esta-
t-á obP1ga4o, ao exy,trar o arN!ldamento, conservar o 
peaaoal adllitldo duttante o pr zo da .locação" ("DJ-oit 
du tr&Yatl", Sirey1 1958, pág. 5'ZS) .• 

16. • PN .ttxar, aqui • agO?a1 um prilleÍJ)lo_que 1ltro1"1Da t~o-- o 

direito o trabalho, ou n3a, a le s,gando o qual t~as s n ~ 

e p!'ôtec;ão ao trabalhador eonstttuem mínimo -! sarant1as. Por 
• # -t•o, 1180 val• qua1~e:r cJ,aamlas que vts a !J.pealr a pliea ao 

doea garantia •fnua. E por 1a,o, taal*a, são itamçte 1 ais 

elas qu vt propore10Dar os tr bllha<!o arantt . -- . - . -· 
(.lrta. 90 • 4b4 ela Ct:). ..~que ea3o de ~cessão, .. o n gÔC1o 

jurÍ41eo entre 1110ed14o e ~~tcesaor eon~t1tu1, par os élllpPegado ... do . . 
eatabeleoilleDto ob~eto 4ess~ negÓcio, m Wtt 11&21 Ê• .. la 

... 
POJt tsao, • relaçao aos _dire.ttos lega],men~ assegu? dos __ acs __ empr -

I aaos, a clausula pe~a qu 1 pretendesse o saeess~ atsobP!gar-se de 

a J"UPJQabllldade. ~ Plenaaente válida, ]»ré,_.podendo se!- s.nvoe -
# 

da pelos •pregados, a trUe lhes ampliasse as garantiu. 
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• , , • • foi plenitude d ~a cc:apos1~o, at?aftl acõraao ~tme., de que _ 'f'í -

lator o Mtniatt-o BA'Rl!A DA SILVA, eons1cleran4o t~tar-se __ 4e "~e•• -

são proY1SÓ'rla e 4e respon~ab111cJade também precária pro'f1SÓ?!a" . . 
# ~ (J.tt ttr, ~ bro pde _1912, pag. 887>. Af!na e essa te~. l1Ç!O d . . , 

, 11&Dao a · qual, aellllO DO caso d t enela do anéDc! tar1o, 

ela 
' ' . 

•não se est•nderá ao ertnaaaor, ntm tmplica . a do eata'-
lee1Mnto" (•Ob. c1t•", pág. h91). 

... 

TOJI!la-ae. JNlftanto, jurlctto-.nte D.pou{v 1 ~aoltu~:o dos eontra• 
• • tos de tr balho pela ,staples -ceata9ao da at1v~4adt econcm1~ does~ . -lecfllento ocao CCilleq1leDeia~ 4a resetsao -~ oontnto .. de anena.-n-. 

to peio anwnctatáf.lo. SÓ o UND4ador poact~ rtacln41r. t 1s contr • 

· os de t:rabalbo, •.-o ~1Nt-.nte, pela re«i.sa ~o re~ebiaeD~o de 

v9lta 4& eo1sa arrendada. JO .aeórdão e!t&do, cSe~ 1aJto o egpÍgio 

fr1blma1 Superior do !rabalbo que a reJPOftQb111~de pe}os cantratos 

d t~abalho ea~, af!Dal? _, ~ctqr• • te' eontr . o 1~tá -

~to, d1l'e1to regMa!Yo". g qu, ftmção • o 4 nature~ proyiÚ 

r11 da sue ... ão, no e ao. de ~o, ettf!do - PJ-OpPiet' io 
, . 

e ,Pl'en4~ - ao eorrt?ãrio 4o que oeO?re nas ,ucessoes dettn1t1Y s .. 
(tralllfer~~u 4o dl!ie1to de Ef0Flt4dt) • __ DDDCa t!ea ccmplet c 

• te c!en1nâllla4o . das obPigaç~a ~abalhlstas nlat1~ s ~.. sqbeleei-

:en'to arreniadô. Zá o 1last'n juiz MOlllES PA~ aeêntuea que 

'*Bata ressalva se 111pÕe, DO euo de locação~ que llt . , 
I8P da o'br1gaçao se estender ao locatário, pelo tato 

' de •• ~ a frente da •presa, a pPOpr!e4ade desta eQD 
tlJI:la a aer do locador" ("lleYt.ata ao '1'r b&lho" , aet • 
- oat., 1960, pÁgs. 5'46-SSZl. 

J. 

21 S • .,. • 
~ • • · e t.we, ,ou nao, o at'Nildatario~ ruao parJ._ rese!D41r o ~n-

trato anta do pruo ~!no J)aPa a 4u7 ção do __ arrqamento,é.~e.a 
• tao • se 41r11l1d.a pela J'ustit;a e-.m ao apllc~ o 41re1to ct:IIWII.J>.a 



r o dtréito do trabalh~, o qae_, fmporta - o .. tnt a cessado o arr 

d01Dento, n~a pelo decurso «o pFpo, M~a,.pela ~•sci,ão antecipad ,~.A 

· t.lha, dU não, o erendatÚ1o ruão,_ Deste Último easo, .. dá•s -·"o retO% 
• # no da res~ab1114ade•- por se tratar d ess~o ov1aor1_, ca-

# • t tien4o o arMildac!or, . e ao a este, todot .oa ema trabalh!sta rel 1-

vos ao eatabeleo!MI)to &!'Hil4ado, 1ncltts1Y,, ev14entemente,,.,os que 
• • resulta:t aa re1oluqao aoe contratos de tra _lho em c~ neta d . . ; 

euaaçao aetWt1•a da iiyictade eeoftelllca, e depend9a, exclus!v . 
mente, dele. Os beDa tnt.gractos no estabtlec!m nto, g~al\ti p:1ne1-

- . , p dos 4ebttos uabalhistaJ, sao de propr1ec!ade __ enc!ado • -· o 

ele, por t••• poderá desaptege c ,ntabel~imo!ltOt proY-ocGJ)do_ a~ .r 1a 
' • 1sao do• eontratos de t~abalho •. De qa.a}.quer torte, .. e gualqn r. bJ. 

,. , . , 
potese, a respouabill4a4e .4o ertnc!ataPio Daº {1 Ultr ass~ o 

termo fiDal 40 arP.,ad•ento que, 4a4o •o ~tarno da responsab111d -
• de•, DaO? aetnde os contratos de trabalho. 

. . , 
tem ou nao t• ruao. Em qualquer das htpoteses t cess o aneu4amen --· 

# # • • 
!g-. Se o aft'endàtarlo • 1naüaplente,_nao tênc!o na.o pa7a eonsid -

:rm- reae!DM.do c ecntJ~ato .... 4...-ol't'e a eou~ ~aa, tv; qu 

r spande. pelo 1Da4111pleMDto~ Se o _~t# to tem ruão, __ tnacu.m-

lente te á 14o o Br!'encla4or. qualqat? aa. h!~es s, rat - e 

relat;ão jvÍcltea de d!reJ.to ~, a flttt ·o 'rt!'atlho o . ..,.,f"'lta • 
• 

g • do estabtleeiatnto &rrtn4a40. E qualqUer 4 las, ~ eons -

gumte, o que llltere .. ~ para o d~lto do ~balho 8 ~ "ttto _de 'á 
• nac aats ••taP • e%8Cilgao o eontratb de ~to. POl'qU desse 

t to ?eatu, necunrtaente,__ Yolta 4a rqponsabllit!ade los 
• .. 

• trabalh!staa ao prop1ttár1o etc negÓeto. 
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